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			E a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens.


			(1 Coríntios 1:25)
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Preâmbulo


			Para o leitor entender e compreender a mensagem que está por trás deste tema, fraquezas de Deus, é preciso primeiro compreender que a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens! Logo, o conceito de fraqueza de Deus não pode nem deve ser equiparado ao conceito de fraqueza humana. Em segundo lugar, é necessário se desarmar de toda armadura religiosa, como visão, pensamentos, sentimentos e atitudes que nos tornam escravos da religiosidade, de modo que nos tornemos resistentes ao novo, bloqueados e cauterizados mentalmente! 


			O escravo não se emendará com palavras, porque, ainda que te entenda, não te atenderá. 


			(Pv. 29:19)


			Ou seja, o escravo, tanto no âmbito espiritual como no físico, por mais que ele leia ou alguém grite no ouvido dele, ainda que ele ouça e entenda os gritos, ou mesmo o que ele leu, não aceitará nem dará ouvidos ao que ouviu ou leu! Porque ele é preso em si mesmo; é escravo da sua religiosidade, escravo dos seus preconceitos, do seu orgulho, do seu ponto de vista apenas ou do seu conhecimento, escravo da sua vida espiritual raquítica, porque quem não é aberto para o novo, não tem como crescer espiritualmente, ou melhor, torna-se um anão espiritual. Possui muitos anos de crença, mas não cresceu na fé, são eles adultos na religiosidade, porém meninos na fé! 


			Há casos ainda em que crescem demais no conhecimento religioso e filosófico, sufocando, assim, o conhecimento espiritual de forma a cauterizar suas mentes e deixando a soberba da vida tomar conta de suas almas sem perceberem! Uma das vítimas desse comportamento na Bíblia Sagrada, servindo-se de um exemplo ímpar, é o rei Uzias! 


			[image: ]


			Obs.: Leia pausadamente e preste atenção nos verbos! 


			“Tinha Uzias dezesseis anos quando começou a reinar, e cinquenta e cinco anos reinou em Jerusalém; e era o nome de sua mãe Jecolia, de Jerusalém. E fez o que era reto aos olhos do Senhor; conforme a tudo o que fizera Amazias seu pai. Porque deu-se a buscar a Deus nos dias de Zacarias, que era entendido nas visões de Deus; e nos dias em que buscou ao Senhor, Deus o fez prosperar.


			Porque saiu e guerreou contra os filisteus, e quebrou o muro de Gate, o muro de Jabne, e o muro de Asdode; e edificou cidades em Asdode, e entre os filisteus.


			E Deus o ajudou contra os filisteus e contra os árabes que habitavam em Gur-Baal, e contra os amonitas.


			E os amonitas deram presentes a Uzias; e o seu nome foi espalhado até à entrada do Egito, porque se fortificou altamente.


			Também Uzias edificou torres em Jerusalém, à porta da esquina, e à porta do vale, e à porta do ângulo, e as fortificou.


			Também edificou torres no deserto, e cavou muitos poços, porque tinha muito gado, tanto nos vales como nas campinas; tinha lavradores, e vinhateiros, nos montes e nos campos férteis; porque era amigo da agricultura.


			Tinha também Uzias um exército de homens destros na guerra, que saíam à guerra em tropas, segundo o número da resenha feita por mão de Jeiel, o escrivão, e Maaséias, oficial, sob a direção de Hananias, um dos capitães do rei.


			O total dos chefes dos pais, homens valentes, era de dois mil e seiscentos.


			E debaixo das suas ordens havia um exército guerreiro de trezentos e sete mil e quinhentos homens, que faziam a guerra com força belicosa, para ajudar o rei contra os inimigos.


			E preparou Uzias, para todo o exército, escudos, lanças, capacetes, couraças e arcos, e até fundas para atirar pedras.


			Também fez em Jerusalém máquinas da invenção de engenheiros, que estivessem nas torres e nos cantos, para atirarem flechas e grandes pedras; e propagou a sua fama até muito longe; porque foi maravilhosamente ajudado, até que se fortificou.


			Mas, havendo-se já fortificado, exaltou-se o seu coração até se corromper; e transgrediu contra o Senhor seu Deus, porque entrou no templo do Senhor para queimar incenso no altar do incenso.


			Porém o sacerdote Azarias entrou após ele, e com ele oitenta sacerdotes do Senhor, homens valentes.


			E resistiram ao rei Uzias, e lhe disseram: A ti, Uzias, não compete queimar incenso perante o Senhor, mas aos sacerdotes, filhos de Arão, que são consagrados para queimar incenso; sai do santuário, porque transgrediste; e não será isto para honra tua da parte do Senhor Deus.


			Então Uzias se indignou; e tinha o incensário na sua mão para queimar incenso. Indignando-se ele, pois, contra os sacerdotes, a lepra lhe saiu à testa perante os sacerdotes, na casa do Senhor, junto ao altar do incenso.


			Então o sumo sacerdote Azarias olhou para ele, como também todos os sacerdotes, e eis que já estava leproso na sua testa, e apressadamente o lançaram fora; e até ele mesmo se deu pressa a sair, visto que o Senhor o ferira.


			Assim ficou leproso o rei Uzias até ao dia da sua morte; e morou, por ser leproso, numa casa separada, porque foi excluído da casa do Senhor. E Jotão, seu filho, tinha o encargo da casa do rei, julgando o povo da terra.


			Quanto ao mais dos atos de Uzias, tanto os primeiros como os últimos, o profeta Isaías, filho de Amós, o escreveu.


			E dormiu Uzias com seus pais, e o sepultaram com eles no campo do sepulcro que era dos reis; porque disseram: Leproso é. E Jotão, seu filho, reinou em seu lugar.”


			(2 Crônicas 26:3 -23)


			Essa é a história do rei Uzias! Um homem muito culto, habilidoso e talentoso, com uma inteligência fora do comum, provido e armado dos quatro pilares do conhecimento: o religioso, o filosófico, o científico e o empírico! Nesse sentido ele prosperou muito, a sua fama foi notória até nas extremidades da terra, por isso ele se envaideceu e ensoberbeceu-se a ponto de não aceitar mais ouvir nada de ninguém, nem mesmo dos sacerdotes! 


			Segundo a lei, todo rei tinha a obrigação de carregar consigo uma cópia das crônicas da lei para lê-las sempre diante do povo em certas eventualidades necessárias, porém o rei Uzias estava tão armado, tão cheio de si, que não lia mais o livro, ou seja, tornou-se escravo do seu próprio conhecimento e começou a fazer coisas que não lhe competiam fazer, até que invadiu o espaço dos sacerdotes e entrou no santuário para queimar incenso no altar de incenso! Porém o sacerdote Azarias o repreendeu, mas ele, por sua vez, não aceitou a repreensão, indignou-se contra o sacerdote e, no mesmo instante, saiu a lepra em sua testa!


			Nota: a lepra é uma doença que inicialmente se manifesta nas extremidades do corpo, como nariz, orelha, dedos etc., porém nunca na testa, porque tal enfermidade é sustentada por uma bactéria que se alimenta de cartilagem, o que não se acha na testa! A neurociência afirma que existem quatro seções funcionais no nosso cérebro que são ativadas quando nos tornamos religiosos ou cristãos! São elas: lobo inferior, lobo frontal, lobo temporal central e lobo parietal. O lobo frontal está diretamente ligado à concentração. Essa região do cérebro é automaticamente ativada quando a pessoa religiosa começa com a sua meditação religiosa.
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